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SINOPSE 
Procura ndo determinar um me lhor cultivar para as 
condiç5es das Micro-Regi5e s de Poço Ve rde e Nossa Senhora da G16-
ria, instalou-se dois experimentos de Competição de cultivares, um 
para cada localidade. 
Os cultiva res testados foram os seguintes: Azte-
ca, Maya V, Catetinho Sabugo Roxo, Catetinho Sabugo Branco, Cen-
tra lmex, ESALQ H.V-l, IAC-l, Dentado ~omposto e Composto Duro para 
a Micro-Região de Poço Ve rd e e Maya V. Azteca, Catetinho Sabugo Ro 
x o, Compo s to Duro e os H{bridos Pioneer Exp. 1 e Pioneer 306 A pa 
ra Nossa Senhora da Glória. 
Em Poço Verde o C8ntralmex se destacou· dos de-
ma is alcançando uma produtividade recorde no Estado de 7.2BO kg/ha, 
seguido pelo Cateto Sabugo Branco com 6.260 kg/ha e o Azteca com 
4.940 kg/ha, enquanto que em Nossa S enhora da Glória os cultiva-
res testados não diferiram estatisticamente entre si, sendo a 
dia de produção do e xperimento igual a 4.190 kg/ha, 
, 
me-
1 Trabalho realizado em Convênio IPEAL/SUDAP e apresentado no I 
Simpósio de · Pesquisas Fitotécnicas do IPEAL, 17 a 21 de dezem-
bro de 1973. 
2 Engº Agrº M.S. Enc. Cultura do Milho, Resp. Chefiá da Seção de 
Fitotecnia do.IPEAL, Auxiliar de Ensino da EAUFBa. 
3 Engº Agrº Enc. Cultura do Milho, Estação Experimental de Araca-
... ' 
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I NTRODUÇÃO 
A cultura do Milho em Serg ipe apresenta va- se 
a té pouco t empo incipi e nte quanto à adoção de novas técnicas 
- , de cultivo , nao se conhecendo cul tivares regionais . Assim e 
que o Seto r de Milho do IPEA L insta lou doi s experimentos de 
Competição de Cul t iva res em Mic ro- Regi~es produtoras deste ce 
real, pretend e ndo indicar ao agricultor um cultivar o u hfbri -
do que melhor se adap t e a sua re gião ten do como base re s ulta-
dos experimentais . 
Tais ve rificações se ju s t i ficam em face de 
já se ter constata do qu e o comportamento dos cultivares podem 
variar de re gião para região . 
VIEGA S (4) por exemplo , traba lha ndo em são 
Pau l o dura nte 12 a nos , insta lou uma c entena de ensaios de h{-
bridos utiliza ndo os delin ea mentos, 810cos ao Acaso, 8 10cos i~ 
compl e to s e La ticce; ve rificou que dentr e os milhos amare l os 
a linhagem L. 483 se de s tacou como sendo a me lhor, apresentan-
do alta capacidade de combinação e excelentes caracteres agr2 
nômi cos e que , dentre os milhos amarelos dentes , linha gen s de 
rivadas de Amare l ão e do Tuxpan s o revelaram como as melhores . 
Em outro estudo conduzido por VIEGAS (5) tes 
tou - se a produtividade-de 3 c u ltiv a res e de 2 h{bridos de mi-
lho em div e r sos l ocais . Observou - se que os h{bridos pr od uziram 
mais que os cultivar es , na o se observando no ent a nto difere n-
ças significativas entre os mesmos . O H 353 1 mostrou - se mais 
prod utivo em terras m2i s pobres , enquanto o h{brido Agroceres 
fo i mais p r od utivo em t e rras de melhor fertilidade, 
MIRANDA (2) , visando julga r o comportame nto 
de cultivares para o Nordeste , instal ou no s anos de 67 e 68 ex 
, 
perimentos em 810cos ao Acaso em 4 Esta dos: Cea ra , Rio Grande 
do Norte , para { ba e Pernamb uco e verificou que os 
May a, IAC - 1, Azteca e IPA -l, foram os melhores , 
cultivares 
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Em novos trabalhos realizados por MIRAN DA 
(3) no s anos de 69/71 , o a utor definiu com maior segurança a 
seguinte classificaçãp Estados de Pernambuco , , pa r a os Para~ba , 
Rio Gr a nde do Norde , Ceará ' , ordem decrescente; Ma e Pl. aul. , por 
ya , Azt e ca rI , Porto Rico - G3 e P i ram ex. COSTA ( 1) estudando o 
comportamento de 10 cultivares em 12 l ocalidades dos 5 Estados 
supra cita dos , pôde rea lizar a a nálise co n junta dos e nsai os . e 
indice os cultiva res Centralmex e ~1aya VI como os melhores p~ 
ra a Reg i ão No rdestina . 
MAT ERIA L E M~TODOS 
Em Poço Verde f~ra m cultivados nove c ultiva 
res entre junho e novembro de 197p . USOU - S 8 o delineamento Blo 
cos ao Aca s o com cinco repetições . O es paça mento utilizad o foi 
de 1 , 00m entr e fil as e 0, 50m entre pla ntas , com 2 pla ntas por 
, '1 2 2 , cova . Parcela utl. de 10m sendo 90m a ar ea do P l oco . · Bordadu 
ra constando de 2 fil eira s em ca da l a do do exp e rim ento . Semea 
dura de 3 semen t es po r cova , fazendo-se o desbaste a os 30 dias 
, 
apos o pla ntio. 
Em Nos s a Sen hora da Glória· f o ram cul~iv a dos 
, 
seis cultivar es entre mai o 8 nov embr o de 1973 . Tamb em foram 
testados no de lin e ilmen t o Blocos a o Acaso com cinco rep e!ti ções . 
O espaça mento a dotad o foi l , OOm entre filas o r , 40m entre plall 
ta s co m 2 plantas por cava . A ár ea da parcela total fdi de 
28 , 80m2 (4 , 00m x 7 , 20m) , sendo de 12 , 80m2 (2 , 00m x 6:~O m) a da 
pa rce la út i l. Foram s e meada s 4 sementes por cova , procedendo - se 
o desb a st e 005 30 dias após o plantio . 
~ Em amb os os ca so s f oi f e i t a a cprreçao da 
f ertilida de do solo , usando- s e a ad ubação om s ulco s e em ca be r 
tura ao I e da das pla ntas . 
N = 100 kg/ha dividido em 2 ap li càções do 50 no pla ntio e · 50 
aos 35 di a s após a eme rgênci a . P205 8 0 kg/ hp no pla ntio . 
Fontes -
N - Sulf a to de Amônia 
P205 - Suporfos f a to tr i p l o . 
As cap inas foram efetuada s ~ enxada e foi da-
da t oda a t en ção ao controle de praga s , principa lmente às laga r-
tas, fa z e ndo-se pulveriza çõ es frequentes com Ca rvin 85 P.M. 
RESUL TADOS E DISCUSSÃO 
As produções médias dos div e rsos tra tam entos 
expressas em pêso dn s grãos for am reunidas 
nú m8r o médio de esp igas por pa rcela útil e 
nos Quad r os 1 e 2. O 
o número. médio de 
espiga s at a cadas s ão apresenta dos no s Quad ros 3 e 4. 
QU ADRO 1 _ pródCJções média" . I!lI;> S tratamentos, E!m ~kl,3/ha 
de. 
Centra lm ex 
Ca teto Sa bugo Br a nco 
Azt eca 
Cateto Sa bu g8 Roxo 
E. S . A.L. Q. H.V. - 1 
Denta do Compo s to 














2 . 220 
27% 
- p.oço Ver 
.-
QUADRO 2 - Pr óduçõ es mécJias do s tratamentos em kg/ha - Poço Ver 
d o. 
Cate to Sabugo Roxo 4:370 
1 
Maya V 4~360 
A zt eca 4:2 80 
Pioneer Exp. 1 {. : 050 
Pioneer 306 A 4. 890 
D~~1 ~ S . 820 
C.V. 10% 
QUADRO 3 - Núme ro de espiga s por pa rc e l a - Poço Ve r de 
T ra tamentos 
Azt e ca 
Mayá V 
Cat: Sab: Roxo 
Ca to Sab e Bra nco 
Ce ntrallÍleX 
ESA LQ H.V. 1 
IAC-l 
Dentado Compos t o 
Composto Duro 
Número médio de 
espigas/pa rcela 








22 , 0 
Núme ro méd io de eSRi-
ga s ata cada s p/molés-






0 , 6 
2 , 6 
1,0 
1, 0 
QUADR O 4 - Núme r o da espiga s por pa rcela - N. S . da G16ria 
T ra tament os 
Pioneer Exp . 1 
Pioneer 306 A 
Maya V 
Azteca 
Cato Sab e Roxo 
Núme ro mód io de 
espigas/pa rcela 





, ' d· d . Nume ro m8 LO e eSRL-
gos a t a cada s p/ mol és -
tias p/p<'lrce l a 
19 , 6 
12,0 
6 ,0 
6 , 6 
7 , 8 
o experimento de Poço Verde apresentou irreg~ 
l a ridades no stand inicial 
As sement es e o solo não foram tratados, ocor 
-rendo praga s do so lo e ocasionando baixas na germinaçao. 
Toma ndo-se os dados existentes v e rificou-se 
que para a Micro- Reg ião de Poço Verde as quatro cultivares que 
apresentaram ma i ores prod uções por hectare não diferiram es ta 
t{sticament e entr o s f quanto a o s t and mostrando no entanto que 
houve variações s ignificativas quando compa radas as suas prod~ 
çoes. Dessa for ma o stand não iPlt e rf e riu nessa diferença, e sim 
o potencial ge nét i co de cada um. Assim o cultivar Centralmex 
obteve recorde de produção no Est a do com produtividade de7.280 
kg/ha não dif erindo pelo teste de Tukey apenas do Ca tetinho 
Sabugo Branco, superando os dema is. 
Já pa r a a Micro-Reg ião de Nossa Senhora da 
Glória os cultivares testados não a presentaram diferenças e~ 
t a t{sticame nt e significati vas entre sf quando ap licad o o teste 
de Tukey. 
As ms i ores produções foram obtidas pelos cul~ . 
tiva res: Eatetinho Sa bugo Roxo, Maya V e Azteca com 4.370 , 
4.360 e 4.280 kg/ha r espe ctivamente. 
Ao se comparar os dados de Poço Verde com os 
de Nossa Sen hora da Glória, verificou-se que o cultiva r Maya 
V foi prejudicado em Poço Verde pe lo baixo stand, contudo os 
dados encontrados em Nossa Senhora da Glória mo s tram um ótimo 
coeficiente de va riação, e, devido à proximidade de produção 
dele ao Azteca, l e va-se a a cr ed ita r qu e em condições normais 
ele expressaria seu pot encial genético com produções em torno 
das obtidas pelo Azteca. não alcançando o cultiva r Centralmex . 
Quanto à parte fitossanitária do material óg 
lhido, o de Nossa Senh ora da Glória mostrou-se mais atacado 
principalmente os hfbridos Pioneer. Já em Poço Verde excatuan 
do-se algumas espigas atacadas por gorgulhos (Sitophylus zea 
mays) o aspecto geral foi bom. 
CONCLusfiE S 
a - Pa r a os cul t ive r e s t es t a dos em Poço Ve r de 
ve rificou- se qu e o s t a nd não int e rf e riu signi ficat ivamente na 
produção po i s apesa r de n80 t e r ocorrido dif e r enças s i gnifica ti 
va entr e e l es , veri fi cou- se dif erenças nos pr od uções , o que is 
so mostra a influênc i a do potencial genét ico de cad a c ult iv a r. 
b - O cu l tiva r Centra lm ex obte ve r e corde de 
produção no Estado com p rodutividades dA 7. 280 kg/ ha . 
c - Em N. S . da G16ria as cultiva r es não dif e 
riram s i gnificat ivame nte en t r e si . 
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